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  INTRODUÇÃO


  Aristófanes, o mais famoso comediógrafo da Antiguidade grega e até hoje apreciado por leitores e espectadores incontáveis, nasceu em Atenas aproximadamente em 455 a.C., e lá morreu em torno de 375 a.C. Das 44 comédias por ele escritas 11 chegaram até nossos dias: Os acarnenses, representada em Atenas pela primeira vez em 425 a.C.; Os cavaleiros (424); As nuvens (423); As vespas (422); A paz (421); As aves (414); A greve do sexo (ou Lisístrata) (411); Só para mulheres (ou Tesmoforiazusas) (411); As rãs (405); A revolução das mulheres (ou Eclesiazusas) (392); e Um deus chamado dinheiro (ou Pluto) (388).


  Na época de Aristófanes a comédia em Atenas, além de divertir, correspondia de certo modo à imprensa de hoje. Nela eram objeto de crítica as instituições políticas de um modo geral e principalmente a corrupção dos políticos, os abusos de autoridade, as peças de teatro etc. A linguagem da comédia era desabrida e contundente, muito diferente daquela da tragédia, à exceção do lirismo de alguns coros encantadores. Havia comunicação direta entre o autor e os espectadores, usando-se o corifeu (em vez do autor), que se dirigia à platéia na parábase (salvo as últimas peças que, em função dos governos discricionários impostos após a derrota dos atenienses pelos espartanos, não tinham esta parte).


  AS COMÉDIAS TRADUZIDAS


  1. As vespas (estreada em 422 a.C. em Atenas, obtendo o primeiro ou segundo lugar). A comédia é uma sátira ao sistema ateniense de tribunais do Júri. Naquela época esta instituição proporcionava, graças ao pagamento de três óbolos por dia de presença às sessões, o meio principal de subsistência para grande número de cidadãos atenienses. Filoclêon (que significa “amigo de Clêon”, orador, general, político controvertido, demagogo corrupto) é fanático pelas sessões do tribunal. Seu filho Bdeliclêon (“inimigo de Clêon”) tenta curá-lo de sua mania judicatória e, como último recurso, segrega-o em sua própria casa. Os componentes do coro (velhos jurados como Filoclêon) chegam em frente à sua casa, fantasiados de vespas, antes do amanhecer para levá-lo com eles ao Tribunal, e o ajudam como podem em sua tentativa de escapar da “prisão domiciliar” a que o filho o sujeita. Há uma escaramuça entre os jurados e os escravos de Bdeliclêon, seguindo-se uma discussão entre Filoclêon e Bdeliclêon quanto aos méritos e defeitos da instituição do Júri, na qual Filoclêon a defende alegando os benefícios que obtém pessoalmente graças ao sistema. Rebatendo, Bdeliclêon demonstra que na realidade os jurados são meros instrumentos dos governantes, que desviam em benefício próprio o grosso da arrecadação destinada a alimentar o povo necessitado. O coro se deixa convencer e persuade Filoclêon a julgar somente os casos ocorrentes em seu próprio lar, começando pelo de Labes, o cão de guarda da casa, que furtou um queijo na despensa. Graças a um ardil do filho, Filoclêon é induzido sem perceber a absolver o “criminoso”, o primeiro réu que ele deixava em liberdade em toda a sua longa vida de jurado. Bdeliclêon então resolve reeducar o pai para a vida social, e melhorar as suas roupas e maneiras, passando a levá-lo a jantares. Os resultados são desastrosos, pois Filoclêon embriaga-se, insultando os demais convidados, pondo-se afinal à frente dos componentes do coro para dançar indecentemente.


  Racine imitou livremente esta comédia em sua peça Les plaideurs.


  2. As aves (estreada em 414 a.C. em Atenas, obtendo o segundo lugar). Euelpides e Pistêtairo, saturados da vida em Atenas e preocupados com os maus políticos, saem à procura do rei Tereu, que se transformara numa poupa, a fim de consultá-lo quanto ao melhor lugar onde poderiam viver. A poupa sugeriu vários lugares, mas nenhum satisfez aos recém-chegados. Pistêtairo teve então uma idéia brilhante: reunir todas as aves e construir uma grande cidade amuralhada em pleno ar. Dessa cidade eles governariam ao mesmo tempo os homens e os deuses, pois controlariam o suprimento de alimentos para uns e outros. O coro das aves, a princípio hostil, aceita afinal a sugestão, e todos começam a construir a cidade sob a direção de Pistêtairo e Euelpides, que ganham asas para viverem a sua nova vida. Mas começam a chegar visitantes indesejáveis: um poeta-parasita, com um hino em honra à nova cidade; um declamador de oráculos; Mêton (astrônomo famoso na época), para traçar os planos da nova cidade; e um inspetor.


  A nova cidade, que recebeu o nome de Nefelococigia (Cucolândia-nas-Nuvens), fica pronta e aparece um guarda que acabara de deter Íris, a mensageira de Zeus, a caminho da Terra para descobrir por que já não se faziam sacrifícios aos deuses lá. O guarda pede o passaporte de Íris, mas ela não sabe o que fazer e sai chorando para ir queixar-se a Zeus, seu pai. Em seguida todas as criaturas humanas contraem a mania de ser aves e querem ter logo asas: Cinésias, um poeta lírico, veio porque desejava pairar nas alturas valendo-se de asas etéreas; um sicofante (delator profissional), desejoso de conseguir asas úteis em seu serviço; Prometeu, ocultando-se de Zeus, aparece para dizer que já faltam alimentos para os deuses porque os homens não fazem mais sacrifícios a eles, e recomenda a Pistêtairo que imponha condições duras a Zeus e obtenha sua filha, a Soberania, para esposa. Chegam embaixadores de Zeus, mas Pistêtairo é proclamado o deus mais alto em meio aos preparativos para seu casamento com a Soberania.


  3. As rãs (estreada em 405 a.C. em Atenas, obtendo o primeiro lugar). Ésquilo e Eurípides já estavam mortos havia alguns anos; Sófocles acabara de morrer; não havia qualquer poeta trágico à altura deles. Diôniso, que estivera presente à batalha de Arginusas e se disfarçara em Heraclés, vai para o Hades (o Inferno, e também o deus maior do próprio Inferno), a fim de trazer de lá, de volta à vida, um dos dois grandes autores trágicos. Quando Diôniso chega ao Inferno vê que está havendo uma competição entre Ésquilo e Eurípides pelo trono da Tragédia, e é convidado por Hades para decidir qual dos dois é o melhor. Cada um dos trágicos ataca as peças do outro, e a comédia apresenta um exercício de crítica literária (às vezes sob o disfarce de jocosidade), e uma paródia ótima dos métodos literários de ambos. O rótulo “perdeu sua garrafinha”, que Ésquilo apõe a cada um dos prólogos de Eurípides, tornou-se proverbial por causa desta comédia. Finalmente Ésquilo é escolhido porque sua poesia “pesou mais na balança”. Esta decisão não significa que Eurípides seja mau poeta aos olhos de Aristófanes, porém Ésquilo é o maior dos dois. A peça tira seu título de um coro de rãs que coaxam enquanto Cáron (o barqueiro do Inferno) transporta Diôniso em sua barca através de um pântano. O coro principal compõe-se de iniciados nos Mistérios.


  ________


  Muitos contemporâneos de Aristófanes não lhe deram o devido valor, pois só lhe concederam a palma da vitória nos concursos oficiais de comédias em três de suas peças conservadas: Os acarnenses, Os cavaleiros e As rãs. Porém, um deles (talvez o mais ilustre) prestou-lhe uma homenagem consagradora, que os leitores e os espectadores de suas obras vêm reiterando há quase dois milênios e meio. Platão, o mais famoso dos habitantes de Atenas na época, dedicou-lhe um epigrama que chegou até nós:


  “As Graças procuravam um altar perene;

  acharam-no na inteligência de Aristófanes.”


  (Antologia grega, edição de Cougny, vol.III, p.293, Paris, reimpressão de 1927).


  Além de seu valor intrínseco, as comédias de Aristófanes são a fonte mais autêntica para a reconstrução de detalhes da vida cotidiana em Atenas na época clássica.


  Reproduzimos na tradução, tanto quanto possível, a linguagem forte do original, característica de Comédia Antiga, sem contribuir com qualquer acréscimo nosso.


  Seguimos basicamente o texto da edição preparada por Bergk para a coleção Teubner, Leipzig, 1867-92, 2 vols.


  Rio, agosto de 1995

  MÁRIO DA GAMA KURY


  AS VESPAS


   


  Época da ação: Século V a.C.


  Local: Atenas


  Primeira representação: 422 a.C., em Atenas


  PERSONAGENS
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  FILOCLÊON


  BDELICLÊON


  CORIFEU


  CORO de velhos fantasiados de vespas


  MENINOS


  FLAUTISTA (mulher, personagem muda)


  PADEIRA


  CAIREFON (testemunha, personagem mudo)


  ACUSADOR


  TESTEMUNHA (personagem mudo)


  CONVIDADO


  DANÇARINOS (dois, personagens mudos)


   


  Cenário


  A casa de FILOCLÊON, em Atenas; a ação começa de madrugada; a casa está cercada por uma rede por todos os lados; no terraço BDELICLÊON está deitado e adormecido; embaixo, em frente à porta de entrada, XANTIAS e SOSIAS estão sentados, um de cada lado da porta; um deles está tentando resistir ao sono, enquanto o outro dorme.


  SOSIAS


  Despertando XANTIAS.


  Você aí! Qual é o caso, Xantias infeliz?


  XANTIAS


  Estou tentando descansar desta vigília noturna.


  SOSIAS


  Suas costas mereciam um bom castigo. Você sabe ao menos que espécie de animal estamos vigiando?


  XANTIAS


  Sei, sim, mas o que eu quero mesmo é dormir mais um pouquinho.


  SOSIAS


  Então corra o risco; eu mesmo sinto um sono gostoso querendo fechar minhas pálpebras…


  XANTIAS


  Você está delirando ou com o diabo no corpo1?


  SOSIAS


  Não é nada disso; estou cheio do sono que um bom trago dá.


  XANTIAS


  Então você adora o mesmo deus que eu, pois agora mesmo um sono pesado está puxando minhas pálpebras para baixo como se fosse um inimigo, e acabo de ter um sonho maravilhoso.


  SOSIAS


  Eu também tive um como nunca tinha tido. Mas me conte primeiro o seu.


  XANTIAS


  Vi uma águia enorme descer na praça pública, pegar com as garras dela um escudo de bronze e levá-lo até o céu; depois vi o mesmo escudo cair das mãos do covarde Cleônimo2.


  SOSIAS


  Mas alguém pode perguntar: como o mesmo covarde pode abandonar seu escudo em terra, no céu e no mar?


  XANTIAS


  Coitado de mim! Que desgraças devo esperar depois de um sonho destes?


  SOSIAS


  Não se inquiete; juro que você não tem nada a temer.


  XANTIAS


  É… Mas um homem jogar suas armas fora é uma coisa horrível. Então me conte o seu sonho.


  SOSIAS


  O meu sonho foi comprido; ele tem a ver com a nau oficial3.


  XANTIAS


  Me conte pelo menos o principal.


  SOSIAS


  Durante o primeiro sono me pareceu que eu via um bando de carneiros reunidos na Pnix4, com togas e bastões5, e no meio dos carneiros havia uma baleia enfurecida; os guinchos dela pareciam os de um porco que está sendo grelhado ainda vivo.


  XANTIAS


  Que coisa horrível!


  SOSIAS


  E daí?


  XANTIAS


  Basta! Não me diga mais nada; o seu sonho fede tanto quanto o mau cheiro do couro do… povo.6


  SOSIAS


  A baleia maldita segurava uma balança e em vez da gordura dos carneiros pesava o… povo7.


  XANTIAS


  Estamos perdidos! Eles querem vender nosso couro!


  SOSIAS


  Teoro8 estava sentado no chão, perto da baleia, e tinha a cabeça de um corvo; e Alcibíades disse, trocando o “r” pelo “l”: “Olhe, Teolo! Ele tem um colvo na cabeça!”


  XANTIAS


  Nunca Alcibíades trocou as letras mais a propósito…


  SOSIAS


  Não é um sinal de mau agouro? Teoro virou corvo!


  XANTIAS


  Nada disto! Ao contrário, é um sinal muito feliz.


  SOSIAS


  Mas, como?


  XANTIAS


  Você ainda pergunta? Ele deixou de ser gente e passou a ser corvo; não é claro que ele vai embora para se juntar a eles9?


  SOSIAS


  Não posso deixar de lhe dar uma gorjeta de dois óbolos10, para recompensá-lo pela interpretação inteligente do sonho.


  XANTIAS


  Espere até que eu explique o assunto aos espectadores e faça algumas observações destinadas a eles.


  Dirigindo-se aos espectadores.


  Não esperem de nós nada de muito elevado; não esperem também uma gargalhada à maneira dos megáricos11. Não temos escravos que joguem sobre os espectadores nozes tiradas de suas cestas. Nenhum Heraclés12 foi frustrado em sua gula; Eurípides13 não vai ter de mostrar mais uma vez seu sarcasmo mordaz, e Clêon, apesar do sucesso em sua carreira militar e política, o que deve apenas à sorte, não se verá mais temperado por nós com molhos picantes. Minha fala tem uma intenção; sem menosprezar a sagacidade de vocês, há mais sentido em minhas palavras que um truque banal de comédia. O fato é o seguinte: nosso senhor está dormindo lá em cima, no terraço da casa. Ele nos encarregou de tomar conta de seu pai e de não deixar o velho sair de seu quarto, onde ele o trancou. Este pai sofre de uma doença esquisita, que ninguém é capaz de perceber se não for alertado por mim.


  Apontando para os espectadores.


  Tentem adivinhar! Aqui está Aminias14, filho de Pronapes, que diz que a doença é a mania de jogar dados.


  SOSIAS


  Não é bem isto; é que ele julga os outros por si mesmo.


  XANTIAS


  Não. Há mesmo alguma paixão, uma mania por trás deste mal… Aqui está Sosias, que diz a Dercilo que é a paixão da bebida.


  SOSIAS


  De jeito nenhum! É uma paixão de pessoas decentes.


  XANTIAS


  Nicóstrato acha que é o amor aos sacrifícios ou o amor aos hóspedes.


  SOSIAS


  Por todos os diabos! Não é possível, pois ele é um prostituto; abusa de todos os hóspedes.


  XANTIAS


  Dirigindo-se novamente aos espectadores.


  Vocês estão perdendo tempo; nenhum de vocês vai esclarecer o caso. Se vocês estão ansiosos por saber, façam silêncio; vou dizer qual é mesmo a doença de meu senhor: é a paixão pelos tribunais. A paixão dele é julgar; ele fica desesperado se não consegue ocupar o primeiro banco dos juízes. À noite ele não goza um instante de sono. Se por acaso fecha os olhos, seu próprio espírito fica olhando para a clepsidra15. A paixão dele pelo voto no tribunal é tão grande que faz ele acordar apertando três de seus dedos16, como se oferecesse incenso aos deuses17 no dia da lua nova. Quando ele vê escrito nos muros “Demo encantador18, filho de Pirilampo!”, escreve ao lado: “Encantadora urna de votos!” Se seu galo cantava durante a noite ele dizia que algum acusado sem dúvida usava essa humilde ave para fazê-lo acordar mais tarde do que era necessário. Logo depois do jantar ele pedia as sandálias, corria para o tribunal em plena noite e adormecia lá, colado a uma coluna como uma ostra à concha. Sua severidade o levava a traçar sobre as plaquetas do voto a linha da condenação, e ficava com os dedos cheios de cera19. Com receio de não ter a pedrinha para o voto, ele tinha no jardim de sua casa um canteiro de pedrinhas, que renovava sem parar. Esta era a sua loucura. E as censuras deixavam o coroa excitadíssimo. Também fechamos o ferrolho da porta principal para impedi-lo de sair, pois esta “doença” deixava o filho desesperado. No começo este usa a doçura, lhe pede para não ficar todo o tempo com o manto de sair, e permanecer em casa. Depois dá um banho no pai e purifica ele, mas tudo isto é inútil. Ele sujeita o pai aos exercícios sagrados dos Coribantes20; o pai foge com o tambor e corre para o tribunal querendo julgar. Diante do fracasso dessas tentativas, ele leva o pai a Áigina21 para se deitar de noite no templo de Asclépio22, mas quando amanhece o dia lá está o velho no recinto reservado aos juízes no tribunal. Fazemos o possível para impedi-lo de sair, mas ele escapa pelas calhas e pelos canos de águas das chuvas; onde aparecia um buraco, nós tapávamos e fechávamos imediatamente todas as saídas, mas ele punha paus nos muros e saltava de um lado para o outro como se fosse um gato. Afinal pusemos redes fechando todo o acesso ao jardim e ficávamos de guarda. O velho se chama Filoclêon23; nenhum nome ficaria melhor nele. O nome do filho dele é Bdeliclêon24; ele faz tudo para dominar o gênio fogoso do pai.


  BDELICLÊON


  Aparecendo numa das janelas de casa.


  Xantias! Sosias! Vocês ainda estão dormindo?


  XANTIAS


  Coitado de mim!


  SOSIAS


  Qual é o caso?


  XANTIAS


  Bdeliclêon está nos chamando.


  BDELICLÊON


  Depressa! Venha já um de vocês aqui! Meu pai entrou no forno! Ele sumiu como um rato que se esconde num buraco! Um de vocês dois tome cuidado para evitar que ele fuja pela chaminé, e o outro fique impedindo a saída pela porta!


  SOSIAS


  Sim, meu senhor.


  BDELICLÊON


  Por Poseidon25! Quem está fazendo este barulho na chaminé? Ei! Você aí, quem é você?


  FILOCLÊON


  Sou a fumaça que está saindo…


  BDELICLÊON


  A fumaça? De que lenha?


  FILOCLÊON


  De figueira…


  BDELICLÊON


  Ah! É a mais sufocante de todas. Você vai sair logo? Onde está o tampão para fechar a chaminé? Volte! Vamos pôr uma trave aí. Agora trate de procurar outra trapaça para sair. Sou mesmo o mais infeliz dos homens! Pode-se dizer que meu pai é um limpador de chaminés.


  Dirigindo-se a um dos escravos.


  Você aí, tome conta da porta; apóie-se firmemente nela. Examine a fechadura e o ferrolho; tome cuidado para que ele não roa a lingüeta!


  FILOCLÊON


  Que é que vocês estão querendo fazer? Vocês não vão mesmo me deixar julgar? Dracontidas26 vai ser absolvido!


  BDELICLÊON


  Isso vai deixar você muito aborrecido?


  FILOCLÊON


  O deus de Delfos27 me respondeu um dia que eu morreria no momento em que um acusado escapasse de minhas mãos.


  BDELICLÊON


  Ah! Apolo Salvador! Que oráculo você proferiu!


  FILOCLÊON


  Por favor! Eu lhe imploro! Me deixe sair! Não me deixe morrer de fome aqui!


  BDELICLÊON


  Não, meu pai! Nunca vou deixar! Juro por Poseidon!


  FILOCLÊON


  Então vou roer a rede com meus próprios dentes.


  BDELICLÊON


  Dentes? Você não tem mais dentes…


  FILOCLÊON


  Sou mesmo um infeliz! Se eu pudesse matar você!… Mas, com quê? Depressa! Uma espada ou uma sentença condenatória!


  BDELICLÊON


  Este homem quer dar algum golpe baixo…


  FILOCLÊON


  Não! Nada disso! Só quero ir vender meu jumento com sela e tudo; agora é a época de vender.


  BDELICLÊON


  Não posso vender também o jumento?


  FILOCLÊON


  Não tão bem quanto eu.


  BDELICLÊON


  Ao contrário, bem melhor. Me traga o jumento.


  FILOCLÊON vai buscar o jumento.


  XANTIAS


  Que boa trapaça ele imagina para escapar!…


  BDELICLÊON


  Mas o anzol dele não pescou ninguém; adivinhei a trapaça dele. Eu mesmo vou levar o jumento, para que o velho não escape mais.


  Falando ao jumento.


  Pobre cavalgadura! Você está chorando? Será que vão vender você? Marche! Por que você está gemendo? Você carregaria um Odisseu28!


  XANTIAS


  Por Zeus! Ele está levando alguém embaixo da barriga!


  BDELICLÊON


  Quem? Vamos ver!


  XANTIAS


  É o próprio velho!


  BDELICLÊON


  Que é que há? Quem é você?


  FILOCLÊON


  Ninguém.29


  BDELICLÊON


  Ninguém? E filho de quem?


  FILOCLÊON


  De Drasidas30, vindo de Ítaca.


  BDELICLÊON


  Garanto, Ninguém, que você não vai aplaudir sua esperteza. Tirem ele o mais depressa possível de baixo do jumento! Trapaceiro! Onde ele se escondeu? Ele parece um filhote de jumenta31.


  FILOCLÊON


  Se vocês não me deixarem em paz, vamos brigar na Justiça.


  BDELICLÊON


  A propósito de quê?


  FILOCLÊON


  A propósito da sombra do jumento32.


  BDELICLÊON


  Você é um trambiqueiro sem-vergonha e atrevido, mas pouco inteligente.


  FILOCLÊON


  Trambiqueiro, eu? De jeito nenhum! Você não me dá agora o valor que eu tenho; só vai dar quando provar o gosto delicioso da herança de um velho juiz33.


  BDELICLÊON


  Entre em casa com o jumento!


  FILOCLÊON


  Juízes meus amigos, e você, Clêon, venham me socorrer!


  BDELICLÊON


  Grite quanto quiser, mas lá dentro e com a porta fechada.


  Dirigindo-se a SOSIAS.


  Você aí, arraste as pedras para a entrada, feche o ferrolho e amontoe imediatamente esta argamassa junto deste pedaço de pau, para impedir que a porta seja aberta.


  SOSIAS


  Uai! De onde caiu em cima de mim este torrão?


  XANTIAS


  Talvez um rato tenha jogado ele.


  SOSIAS


  Um rato jogando este torrão? Essa não! Foi este juiz de goteiras que subiu no telhado.


  XANTIAS


  Como sou infeliz! Ele agora virou pardal; está voando! Onde está a rede?


  Levando um dedo aos lábios.


  Psiu!… Psiu!


  BDELICLÊON


  Na verdade, eu preferiria tomar conta da cidade de Squione34 em vez de ter um pai assim.


  SOSIAS


  Agora que já tomamos conta dele e ele não pode fugir sem ser visto, por que não vamos dormir um pouquinho?


  BDELICLÊON


  Mas, meu rapazinho, daqui a pouco vão chegar os juízes colegas dele, que vêm chamar o meu pai aos berros.


  SOSIAS


  Que é que você está dizendo? O dia ainda nem raiou.


  BDELICLÊON


  É verdade; eles hoje vão se levantar mais tarde que nos outros dias. Geralmente começam a chegar à meia-noite com lanternas nas mãos cantando os versos antiquados das Fenícias de Frínico35. É assim que eles chamam o coleguinha.


  SOSIAS


  Então, se for necessário jogamos pedras neles.


  BDELICLÊON


  Mas esta raça de velhos, imbecil, parece com as vespas quando elas se zangam. Eles também têm embaixo da barriga um ferrão penetrante e picam todo mundo com ele; eles dançam zumbindo e atacam como se fossem centelhas.


  SOSIAS


  Não se preocupe; com apenas algumas pedras vou obrigar todo esse enxame de juízes a debandar.


  Todos entram e aparece o CORO de velhos juízes fantasiados de vespas.


  CORIFEU


  Avancem, marchem com firmeza! Você está se atrasando, Comias! Você já não é o mesmo; você era teso como uma corda amarrada no pescoço de um cachorro indócil; agora Carinades marcha melhor que você. E você, Stimôdoro de Contilo, o melhor de nossos confrades. Euergidas ou Cabes de Fliús estão aqui? Ah! Estamos vendo tudo que resta daquela juventude que sobressaiu em Bizâncio enquanto você e eu patrulhávamos as muralhas; durante a noite, em nossas correrias, roubávamos da padeira a pá de amassar o pão e quebrávamos ela no meio e assávamos alguns legumes ruins… Mas vamos nos apressar, amigos! Hoje é o julgamento de Laques36. Todos dizem que seu cofre ficou recheado de dinheiro. É por isto que ontem Clêon, nosso sustentáculo, nos disse para virmos cedo, com raiva para três dias, para punir o malandro pela roubalheira dele. Vamos nos apressar, amigos, antes do dia clarear. Vamos marchar olhando bem para todos os lados, com o auxílio de nossos lampiões, para evitar os assaltos dos malfeitores contra nós.


  MENINO


  (Um dos muitos que seguiam os pais levando lampiões.)


  Tome cuidado com esta poça de lama, pai!


  CORIFEU


  Junte um pouco de palha para avivar a mecha do lampião.


  MENINO


  Não! Não! Eu faço isto com os dedos.


  CORIFEU


  Você está querendo alongar a mecha, bobão, agora que o óleo está mais caro? Logo se vê que não é você quem paga!


  MENINO


  Se vocês nos surrarem, nós apagamos os lampiões e voltamos para casa; aí vocês vão ficar sem luz e vão enfiar os pés nas poças de lama como os frangos.


  CORO


  Se isto acontecer castigaremos os maiores que você, mas parece que já estamos andando na lama. Ficaremos muito admirados se dentro de poucos dias não cair uma chuva muito forte, pois as mechas dos lampiões estão cheias de cogumelos; isto é sinal de chuva. Aliás, os frutos temporãos têm necessidade de água, e o sopro dos ventos faz bem a eles.


  O CORO pára em frente à casa de FILOCLÊON.


  Mas, que está acontecendo ao nosso colega que mora neste sobrado para ele não aparecer no meio do grupo? Geralmente ele não fica para trás; marcha sempre na frente cantando trechos de Frínico37, pois é um apreciador das Musas. Meus amigos! Em nossa opinião deveríamos parar aqui e chamá-lo cantando. O prazer que ele terá quando nos ouvir talvez faça com que ele saia de casa.


  Depois de alguns momentos de silêncio.


  Por que esse velhote não aparece na porta e não nos responde? Será que ele perdeu as sandálias? Ou será que pisou de mau jeito na escuridão e torceu o pé? Talvez ele tenha uma hérnia. Ele era o mais mal-humorado entre nós todos, e o único intransigente. Se alguém lhe dirigia algum apelo ele baixava a cabeça dizendo: “Você quer cozinhar uma pedra?” Talvez seja por causa daquele homem que ontem escapou de nós recorrendo a mentiras, dizendo que era inteiramente dedicado à cidade de Atenas, e que foi o primeiro a revelar as intenções dos habitantes de Samos; a mágoa de vê-lo absolvido talvez lhe tenha causado uma febre, pois ele devia estar aqui…


  Falando em direção à casa.


  Vamos, caro amigo! Levante-se! Não se deixe devorar assim pelo ressentimento! Hoje temos de julgar um desses ricaços que entregaram a Trácia.38 Vamos mandá-lo ao suplício!


  Dirigindo-se ao MENINO que levava o lampião.


  Avance, menino! Avance!


  MENINO


  Você me dá o que eu lhe pedir, pai?


  CORIFEU


  Dou, meu filho querido, mas me diga: que quer você que eu compre de bonito para lhe dar? Imagino que você não vai querer ossinhos39.


  MENINO


  Não, paizinho; eu quero figos; eu gosto muito de figos.


  CORIFEU


  Você não vai ganhar figos, nem que se enforque!


  MENINO


  Então não vou mais acompanhar você.


  CORIFEU


  Esta é boa! Com o meu salário miserável tenho de comprar pão, lenha e carne, e você ainda me pede figos?


  MENINO


  Se o arconte40 não convocar mais o tribunal, onde vamos jantar? Você tem de nos dar uma esperança, senão vamos nos afogar no mar41.


  CORIFEU


  Ah! Deuses! Ai de mim! Ai de mim! Já não sei o que vamos jantar!


  MENINO


  “Ah! Mãe infeliz! Por que você me deu à luz, se eu teria de sofrer tanto para me manter vivo?”42


  CORIFEU


  Assim, minha sacola43, você é apenas um ornamento!


  CORIFEU e MENINO


  Ai! Ai de nós! Só lágrimas nos restam!


  FILOCLÊON


  Falando ao CORO de uma janela de sua casa.


  Meus amigos! Estou secando de impaciência depois de ouvir vocês desta janela, mas não posso ir cantar com vocês. Que é que vou fazer? A minha gente toma conta de mim porque estou pegando fogo para ir com vocês, juntar nossas… urnas e pronunciar alguma sentença condenatória. Ah! Zeus! Relampeje aí em cima e me transforme em fumaça! Ou então faça com que eu me pareça com Proxenides, o filho de Selos, esse grande tecelão de mentiras! Conceda-me esta graça, comovendo-se com a minha miséria ou me reduzindo a cinzas com seus raios, e fazendo com que seu sopro me leve já para uma salmoura ácida e fervente, ou finalmente me transformando na pedra em cima da qual são contados os votos do tribunal.


  CORO


  Quem prende você assim em sua casa e fecha as portas na sua cara? Fale! Somos todos seus amigos.


  FILOCLÊON


  É o meu próprio filho. Não falem mais alto, pois ele está dormindo em frente à casa. Falem mais baixo!


  CORO


  Coitado de você! De quem ele pretende defender você? Que pretexto ele alega?


  FILOCLÊON


  Ah! Meus amigos! Ele não quer permitir que eu julgue nem profira nenhuma condenação; quer que eu fique em casa sem fazer nada, mas isto eu não quero!


  CORO


  Esse celerado, esse demagogo só chegou a este ponto de audácia porque você diz a verdade sobre a frota ateniense.


  FILOCLÊON


  Ele não teria chegado a este ponto de audácia se não estivesse armando alguma conspiração.


  CORO


  Está na hora de imaginar algum meio de você escapar daí e descer até aqui.


  FILOCLÊON


  Que meio? Procurem! Faço qualquer negócio, tão grande é o meu desejo de percorrer os bancos do tribunal para dar o meu voto.


  CORO


  Não há alguma abertura por aí, por onde você possa fugir e desaparecer vestido de andrajos como o esperto Odisseu?44


  FILOCLÊON


  Está tudo fechado; nem um mosquito acharia um buraco por onde pudesse passar. Imaginem outra maneira; a de abertura é impraticável.


  CORO


  Você não se lembra mais de que, na conquista de Naxos, você desceu pela muralha da cidade valendo-se de espetos roubados de cozinheiros, que você enfiava nas juntas das pedras?


  FILOCLÊON


  Eu me lembro, mas aqui isso não adiantaria. A situação não é a mesma. Naquele tempo eu era moço, cheio de vigor e de jogo de cintura até para voar. Ninguém me pegava e eu podia fugir sem medo. Agora há sentinelas armadas, espalhadas por todas as saídas; só aqui na porta estão duas com espetos nas mãos, de olho em mim como se eu fosse um gato querendo roubar carne.


  CORO


  Então imagine o mais depressa possível algum expediente novo, pois está chegando a aurora, nossa abelhinha.


  FILOCLÊON


  Não me ocorre nada melhor que roer a rede em que estou preso. Que a deusa Dictina45 me perdoe!


  CORO


  Esta é a atitude correta de um homem que luta por sua liberdade. Vamos! Ponha os maxilares em ação!


  FILOCLÊON


  Pronto! A rede já está roída! Não gritem! Vamos ter cuidado para Bdeliclêon não perceber.


  CORO


  Não tenha medo, amigo. Se ele se mexer vamos forçá-lo a roer o coração e a combater em sua própria defesa; vamos ensinar Bdeliclêon a não violar as leis das deusas veneráveis46. Amarre uma corda na janela, enrole a corda no seu corpo e vá descendo, animado pelo furor de Diopites47.


  FILOCLÊON


  Mas me digam uma coisa: se eles perceberem, se quiserem retirar a corda e me deixarem cair, que é que vocês vão fazer?


  CORO


  Estamos aqui para socorrê-lo, reunindo todas as nossas forças para evitar que eles retenham você. É isto que vamos fazer.
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